




2021 by Editora Artemis 
Copyright © Editora Artemis 

Copyright do Texto © 2021 Os autores 
Copyright da Edição © 2021 Editora Artemis 

 

O conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative Commons Atribuição-
Não-Comercial NãoDerivativos 4.0 Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). Direitos para esta edição cedidos 
à Editora Artemis pelos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento, desde que sejam 

atribuídos créditos aos autores, e sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comercial. A 
responsabilidade pelo conteúdo dos artigos e seus dados, em sua forma, correção e confiabilidade é exclusiva dos autores. A 
Editora Artemis, em seu compromisso de manter e aperfeiçoar a qualidade e confiabilidade dos trabalhos que publica, conduz a 
avaliação cega pelos pares de todos manuscritos publicados, com base em critérios de neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

Editora Chefe  Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Editora Executiva M.ª Viviane Carvalho Mocellin 
Direção de Arte M.ª Bruna Bejarano 
Diagramação Elisangela Abreu 
Organizadoras Prof.ª Dr.ª Mauriceia Silva de Paula Vieira 
 Prof.ª Dr.ª Patrícia Vasconcelos Almeida 
Bibliotecário Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 
 

Conselho Editorial 
Prof.ª Dr.ª Ada Esther Portero Ricol, Universidad Tecnológica de La Habana “José Antonio Echeverría”, Cuba 
Prof. Dr. Adalberto de Paula Paranhos, Universidade Federal de Uberlândia 
Prof.ª Dr.ª Amanda Ramalho de Freitas Brito, Universidade Federal da Paraíba 
Prof.ª Dr.ª Ana Clara Monteverde, Universidad de Buenos Aires, Argentina 
Prof. Dr. Ángel Mujica Sánchez, Universidad Nacional del Altiplano, Peru 
Prof.ª Dr.ª Angela Ester Mallmann Centenaro, Universidade do Estado de Mato Grosso 
Prof.ª Dr.ª Begoña Blandón González, Universidad de Sevilla, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Carmen Pimentel, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof.ª Dr.ª Catarina Castro, Universidade Nova de Lisboa, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Cláudia Neves, Universidade Aberta de Portugal 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos, Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof. Dr. David García-Martul, Universidad Carlos III de Madrid, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Deuzimar Costa Serra, Universidade Estadual do Maranhão 
Prof.ª Dr.ª Eduarda Maria Rocha Teles de Castro Coelho, Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, Portugal 
Prof. Dr. Eduardo Eugênio Spers, Universidade de São Paulo  
Prof. Dr. Eloi Martins Senhoras, Universidade Federal de Roraima 
Prof.ª Dr.ª Elvira Laura Hernández Carballido, Universidad Autónoma del Estado de Hidalgo, México 
Prof.ª Dr.ª Emilas Darlene Carmen Lebus, Universidad Nacional del Nordeste/ Universidad Tecnológica Nacional, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Erla Mariela Morales Morgado, Universidad de Salamanca, Espanha 
Prof. Dr. Ernesto Cristina, Universidad de la República, Uruguay 
Prof. Dr. Ernesto Ramírez-Briones, Universidad de Guadalajara, México 
Prof. Dr. Gabriel Díaz Cobos, Universitat de Barcelona, Espanha 
Prof. Dr. Geoffroy Roger Pointer Malpass, Universidade Federal do Triângulo Mineiro  
Prof.ª Dr.ª Gladys Esther Leoz, Universidad Nacional de San Luis, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Glória Beatriz Álvarez, Universidad de Buenos Aires, Argentina 
Prof. Dr. Gonçalo Poeta Fernandes, Instituto Politécnido da Guarda, Portugal 
Prof. Dr. Gustavo Adolfo Juarez, Universidad Nacional de Catamarca, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Iara Lúcia Tescarollo Dias, Universidade São Francisco   
Prof.ª Dr.ª Isabel del Rosario Chiyon Carrasco, Universidad de Piura, Peru 
Prof.ª Dr.ª  Isabel Yohena, Universidad de Buenos Aires, Argentina 
Prof. Dr. Ivan Amaro, Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Iván Ramon Sánchez Soto, Universidad del Bío-Bío, Chile 

Editora Artemis 
Curitiba-PR  Brasil 
www.editoraartemis.com.br   
e-mail:publicar@editoraartemis.com.  

 

https://orcid.org/0000-0002-1475-6277
http://lattes.cnpq.br/9172103976395213
http://lattes.cnpq.br/9172103976395213
http://lattes.cnpq.br/1208086522665870
https://orcid.org/0000-0003-2651-5996
https://orcid.org/0000-0002-7013-8780
http://lattes.cnpq.br/0250232822609557
https://orcid.org/0000-0003-1025-5675
http://lattes.cnpq.br/2877747717021833
https://novaresearch.unl.pt/en/persons/catarina-castro
https://www2.uab.pt/departamentos/DEED/detaildocente.php?doc=107
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4343894D0
https://orcid.org/0000-0002-0160-9374
http://lattes.cnpq.br/9349562924350573
https://orcid.org/0000-0002-5985-8875
http://lattes.cnpq.br/7800954800978254
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://132.248.160.2:8991/pdf_f1501/000000049.pdf
https://orcid.org/0000-0002-9456-8742
https://orcid.org/0000-0001-5447-8251
https://orcid.org/0000-0002-1131-7199
https://orcid.org/0000-0002-1428-2542
https://orcid.org/0000-0003-1602-419X
http://lattes.cnpq.br/4326102798287137
https://orcid.org/0000-0003-0965-7087
https://orcid.org/0000-0002-1948-4100
https://orcid.org/0000-0003-1278-0369
https://drive.google.com/file/d/1G7lHLsXjBfKRPq3d25SzCBelWRrCHU2m/view
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://udep.edu.pe/perfil/isabel-chiyon/
https://orcid.org/0000-0003-2047-9680
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771023P2
https://orcid.org/0000-0002-1564-3397
http://www.editoraartemis.com.br/


Prof.ª Dr.ª Ivânia Maria Carneiro Vieira, Universidade Federal do Amazonas 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz, University of Miami and Miami Dade College, USA 
Prof. Dr. Jesús Montero Martínez, Universidad de Castilla - La Mancha, Espanha 
Prof. Dr. Joaquim Júlio Almeida Júnior, UniFIMES - Centro Universitário de Mineiros 
Prof. Dr. Juan Carlos Mosquera Feijoo, Universidad Politécnica de Madrid, Espanha 
Prof. Dr. Juan Diego Parra Valencia, Instituto Tecnológico Metropolitano de Medellín, Colômbia 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Leinig Antonio Perazolli, Universidade Estadual Paulista 
Prof.ª Dr.ª Lívia do Carmo, Universidade Federal de Goiás 
Prof.ª Dr.ª Luciane Spanhol Bordignon, Universidade de Passo Fundo 
Prof. Dr. Luis Vicente Amador Muñoz, Universidad Pablo de Olavide, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Macarena Esteban Ibáñez, Universidad Pablo de Olavide, Espanha 
Prof. Dr. Manuel Ramiro Rodriguez, Universidad Santiago de Compostela, Espanha 
Prof. Dr. Marcos Augusto de Lima Nobre, Universidade Estadual Paulista 
Prof. Dr. Marcos Vinicius Meiado, Universidade Federal de Sergipe  
Prof.ª Dr.ª Mar Garrido Román, Universidad de Granada, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Margarida Márcia Fernandes Lima, Universidade Federal de Ouro Preto 
Prof.ª Dr.ª Maria Aparecida José de Oliveira, Universidade Federal da Bahia 
Prof.ª Dr.ª Maria do Céu Caetano, Universidade Nova de Lisboa, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Maria do Socorro Saraiva Pinheiro, Universidade Federal do Maranhão 
Prof.ª Dr.ª Maria Lúcia Pato,  Instituto Politécnico de Viseu, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Maritza González Moreno, Universidad Tecnológica de La Habana “José Antonio Echeverría”, Cuba 
Prof.ª Dr.ª Mauriceia Silva de Paula Vieira, Universidade Federal de Lavras 
Prof.ª Dr.ª Odara Horta Boscolo, Universidade Federal Fluminense 
Prof.ª Dr.ª Patrícia Vasconcelos Almeida, Universidade Federal de Lavras 
Prof.ª Dr.ª Paula Arcoverde Cavalcanti, Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Rodrigo Marques de Almeida Guerra, Universidade Federal do Pará 
Prof. Dr. Saulo Cerqueira de Aguiar Soares, Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Sergio Bitencourt Araújo Barros, Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Sérgio Luiz do Amaral Moretti, Universidade Federal de Uberlândia 
Prof.ª Dr.ª Silvia Inés del Valle Navarro, Universidad Nacional de Catamarca, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Teresa Cardoso, Universidade Aberta de Portugal 
Prof.ª Dr.ª Teresa Monteiro Seixas, Universidade do Porto, Portugal 
Prof. Dr. Turpo Gebera Osbaldo Washington, Universidad Nacional de San Agustín de Arequipa, Peru 
Prof. Dr. Valter Machado da Fonseca, Universidade Federal de Viçosa 
Prof.ª Dr.ª Vanessa Bordin Viera, Universidade Federal de Campina Grande 
Prof.ª Dr.ª Vera Lúcia Vasilévski dos Santos Araújo, Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Wilson Noé Garcés Aguilar, Corporación Universitaria Autónoma del Cauca, Colômbia 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

P832 Por palavras e gestos [livro eletrônico] : a arte da linguagem vol V / 
Organizadoras Patricia Vasconcelos Almeida, Mauriceia Silva de 
Paula Vieira. – Curitiba, PR: Artemis, 2021. 

Formato: PDF 
Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
Edição bilíngue 
ISBN 978-65-87396-43-9 
DOI 10.37572/EdArt_160821439 

1. Linguística. 2. Letras. 3. Artes. I. Vieira, Mauriceia Silva de Paula. 
II. Almeida, Patricia

CDD 469 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

Editora Artemis 
Curitiba-PR  Brasil 
www.editoraartemis.com.br  
e-mail:publicar@editoraartemis.com.br

http://lattes.cnpq.br/1719336988574799
https://www.imdb.com/name/nm9018102/
https://orcid.org/0000-0002-0309-3367
http://lattes.cnpq.br/0756867367167560
https://orcid.org/0000-0003-3292-2176
http://scienti.colciencias.gov.co:8081/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001237730
http://scienti.colciencias.gov.co:8081/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001237730
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4481542Z5
http://lattes.cnpq.br/3822723627284619
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4130908A0&tokenCaptchar=03AHaCkAZATBRA7Jh_MlyMSAKLQluufjZD1uOSUW0ViDRjW3nwPleRXF6vyHxfESBGHcrDeKqw3BuugNe1-YUwIqDzC3ZtDdmRevpEvuoJmAxmsOZFOLnCiVwVED8oKj2iO29sB-DZJwCVYbYezAEClKJI35N4Q3CQjPFhDk_WpuRTh9XqWhtM3jvASOupuw24OwCI1sOD7r1ArrV8EBzuk-s16qFxrfU2OON_s47HGCW2tTpQyTnFqVt1dxi5xiE_PIx0HfGmLWAMxa0QECTXXoiP2O3b_0d4iBKpjAbXvQQB-ZuYOBsoAelhScNmU_w25OBBH_TnsaQ_YsF5Z_byS0WFhVFBefOONNLL38zu8p-DB_jccJZQvhxaQE-MTjMQbRtpA2H5XY8gp2s_Rf1-7ZS9ZUXN3CP8Fw
http://orcid.org/0000-0003-2203-3236
https://orcid.org/0000-0002-2246-4784
https://orcid.org/0000-0003-1516-7869
http://lattes.cnpq.br/7201928600704530
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4744415U9
https://orcid.org/0000-0002-1454-2471
http://lattes.cnpq.br/1795077420118200
http://lattes.cnpq.br/5730359043017612
https://www.cienciavitae.pt/pt/201A-4926-CC70
http://lattes.cnpq.br/1100319102837718
https://orcid.org/0000-0002-2286-4155
https://orcid.org/0000-0002-3994-037X
http://lattes.cnpq.br/5162301829062052
http://lattes.cnpq.br/6656933554814005
http://lattes.cnpq.br/3405645093765294
http://lattes.cnpq.br/7808313507417916
http://lattes.cnpq.br/8010434422032876
http://lattes.cnpq.br/0955565337333241
http://lattes.cnpq.br/4639320486261004
http://lattes.cnpq.br/1686957518540720
https://drive.google.com/file/d/1vlbt552OjbEjMt9cSrV04_nUqTZ86pWp/view
https://orcid.org/0000-0002-7918-2358
https://orcid.org/0000-0002-0043-6926
https://orcid.org/0000-0003-2199-561X
http://lattes.cnpq.br/7825092605305826
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://lattes.cnpq.br/6470095241359182
https://scienti.minciencias.gov.co/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001389538
http://www.editoraartemis.com.br/


APRESENTAÇÃO

O volume V do livro “Por Palavras e Gestos: A arte da Linguagem” se organiza a 

partir da seleção de textos que trilham diferentes vertentes teóricas e que apresentam 

como ponto de convergência a linguagem em suas múltiplas formas e dimensões. Em sua 

constituição, os trabalhos versam sobre a música, a dança, o cinema, a escultura, entre 

outros temas, lastreados em diferentes manifestações culturais. Os textos apresentam 

ainda, análise de obras clássicas e/ou consagradas, trazendo reflexões que contribuem 

sobre a arte da palavra. Em uma obra cujo foco são as diferentes manifestações da 

linguagem, as investigações sobre o discurso têm seu lugar e estão circunscritas à 

metáfora, à sátira e aos discursos presentes nas redes sociais. 

Este volume também concede espaço a discussões sobre a língua e sobre o 

ensino, não só em uma perspectiva teórica, mas levando em consideração um panorama 

de formação de professores e de pesquisadores. Com a publicação deste volume, 

esperamos contribuir para que estudiosos e interessados pelas múltiplas nuances da 

linguagem possam refletir sobre as temáticas abordadas. 

Mauriceia Silva de Paula Vieira 

Patricia Vasconcelos Almeida
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CAPÍTULO 15

ENUNCIAÇÃO E GRAMÁTICA: O VERBO COMO SUPORTE 
PARA O ESTUDO DA TOPE

                 
Data de submissão: 17/06/2021
Data de aceite: 30/06/2021

Andreana Carvalho de Barros Araújo
Teresina – PI

 http://lattes.cnpq.br/9355373445428655

Deislandia de Sousa Silva
SEMED

Timon - MA
http://lattes.cnpq.br/6852841855312903

RESUMO: O presente trabalho busca 
apresentar os princípios básicos da 
Teoria das Operações Predicativas 
Enunciativas (TOPE) por meio do estudo 
do funcionamento dos verbos. As unidades 
verbais são polissêmicas e facilitam uma 
discussão produtiva e de fácil compreensão 
no que diz respeito aos conceitos a serem 
apresentados. O fundamento teórico para 
o desenvolvimento deste trabalho são 
os estudos de Culioli, e diversos outros 
estudiosos no Brasil e na Europa (CULIOLI, 
1990; DE VOGÜÉ, FRANCKEL, PAILLARD, 
2011; VALENTIN, LE JEUNE, 2009) que 
seguem a linha de pesquisa da TOPE. Nosso 
objetivo é discutir os conceitos básicos, entre 
eles, a construção de sentido, o enunciado 
e as suas condições de interpretação, bem 

como o funcionamento verbal. Como nosso 
foco não é apresentar o estudo aprofundado 
de uma unidade verbal, mas apresentá-lo 
como uma saída mais simples para apresentar 
a teoria em questão, utilizaremos unidades 
lexicais como passar, correr e descobrir que 
são resultados de estudos realizados por 
vários autores. O intuito de apresentar essa 
teoria é suscitar algumas discussões sobre 
a relação entre gramática e enunciação e 
como muitas vezes compreendemos essa 
gramática de forma estática e prescritiva 
sem refletir sobre os usos que fazemos da 
língua materna. A TOPE nos proporciona 
uma reflexão muito interessante, abordando 
a relação entre língua e linguagem e 
destacando o poder de adaptação da 
língua aos usos e como tudo se constrói 
dentro do próprio enunciado. Ao longo 
deste trabalho, podemos observar como os 
valores semânticos vão se (re)construindo 
a cada enunciado e ao fim podemos ver 
a título de exemplo e de forma resumida o 
funcionamento do verbo descobrir.
PALAVRAS-CHAVE: Enunciação. Gramática. 
TOPE. Funcionamento verbal.

ENUNCIATION AND GRAMMAR: THE VERB 

AS A SUPPORT FOR STUDYS OF TOPE

ABSTRACT: The present work seeks to 
present the basic principles of the Theory of 
Enunciative Predicative Operations (TOPE) 
through the study of the functioning of verbs. 

http://lattes.cnpq.br/9355373445428655
http://lattes.cnpq.br/6852841855312903
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Verbal units are polysemic and facilitate a productive and easy discussion regarding the 
concepts to be presented. The theoretical foundation for the development of this work 
are the studies of Culioli, and several other theorists in Brazil and Europe (CULIOLI, 1990; 
DE VOGÜÉ, FRANCKEL, PAILLARD, 2011; VALENTIN, LE JEUNE, 2009) who follow the 
line of research of TOPE. Our objective is to discuss the basic concepts, among them, 
the construction of meaning, the utterance and its interpretation conditions, as well 
as the verbal functioning. As our focus is not to present the in-depth study of a verbal 
unit, but to present it as a simpler way out to present the theory in question, we will use 
lexical units such as pass, run and discover that are the results of studies carried out 
by several authors. The purpose of presenting this theory is to raise some discussions 
about the relationship between grammar and enunciation and how we often understand 
this grammar in a static and prescriptive way without reflecting on the uses we make of 
the mother tongue. TOPE provides us with a very interesting reflection, addressing the 
relationship between language and language and highlighting the ability of language to 
adapt to uses and how everything is built within the utterance itself. Throughout this 
work, we can observe how the semantic values   are (re)constructed in each statement 
and at the end we can see, as an example and in a summarized form, the functioning 
of the verb to discover.
KEYWORDS: Enunciation. Grammar. TOPE. Verbal functioning.

1 INTRODUÇÃO

Há muitos estudos voltados para a compreensão do sentido das unidades, no 

entanto, estes focam no trabalho com campos semânticos que estabelecem redes de 

relações entre si. A abordagem da Teoria das Operações Predicativa Enunciativa, centra-

se na dinâmica interativa entre as unidades do enunciado, ou seja, buscamos o conjunto 

de interações que é estabelecido no seio do enunciado para, dessa forma, identificar 

as características próprias e singulares de cada unidade com as quais lidamos. Assim, 

podemos compreender como se processa a dinâmica da interação, como as unidades 

se articulam nos enunciados e quais elementos estão envolvidos nessa dinâmica para 

engendrar um determinado sentido. 

Os estudos enunciativos, na perspectiva da TOPE, proporcionam uma possibilidade 

infinda de análise linguística. Dentro dessa abordagem, podemos explorar a relação entre 

língua e linguagem de modo produtivo, gerando interessantes e necessárias reflexões 

sobre o ensino de língua materna e também sobre a nossa própria relação com a língua. 

Nessa perspectiva, consideramos a atividade de linguagem e suas operações 

essenciais para a compreensão da língua e seus usos. Entendemos que a atividade 

de linguagem em si é um processo complexo e quando lidamos com essa atividade de 

linguagem, estamos tratando da heterogeneidade. Isso dificulta, de certa forma, pré-

definirmos conceitos e sentidos para as unidades morfolexicais, visto que dependemos 
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da articulação de diversos domínios quando nos ocupamos da linguagem. Uma unidade, 

qualquer que seja, não pode simplesmente receber um rótulo e se estabelecer enquanto 

tal em todas as suas circunstâncias de uso, ou seja, na atividade de linguagem.

Dessa forma, escolhemos apresentar o verbo como objeto de estudo, servindo-

nos de suporte para explicar alguns conceitos básicos da teoria e também para tentar 

esclarecer o processo de construção de sentido e o funcionamento verbal segundo a 

TOPE. É importante ressaltar que, nessa perspectiva, qualquer unidade lexical pode 

ser analisada, independente da classificação gramatical. Além disso, dentro da teoria, a 

classificação trazida pelas gramáticas pode ser questionada, já que nos enunciados as 

unidades podem assumir diferentes funções. A teoria adota o conceito de hipersintaxe (ver 

mais em Culioli (1999a)), reconhecendo as unidades de forma transcategorial, descartando 

a ideia de elementos pré-classificados de forma arbitrária e como regra imutável.

Para compor os exemplos de verbos, usaremos como referência trabalhos de diversos 

autores que se dedicam ao estudo da TOPE. A ideia é que este artigo seja representativo e 

consiga expor da melhor forma o tipo de análise da qual a teoria se apropria.

2 CONCEITOS BÁSICOS 

A TOPE apresenta um caráter fundamentalmente construtivista, voltando-se, 

portanto, para a atividade de linguagem, destacando-se a produção e o reconhecimento 

das formas, conforme Culioli (1990). No entanto, essa atividade de linguagem será 

apreendida somente quando se parte da singularidade, ou seja, através de configurações 

específicas, como afirma o referido autor. Assim, nada é pré-estabelecido, mas construído 

nessa atividade de linguagem. Consequentemente, o sentido também será construído, 

isto é, será tratado como algo que está em processo de construção no enunciado 

desencadeado e apreendido por meio do próprio material verbal que lhes dá corpo. As 

próprias unidades da língua através de sua organização e com base em regras tanto 

sintáticas quanto entonativas vão revelar esse sentido construído, conforme explica 

Franckel (2011a). 

2.1 O SENTIDO

Partindo dessa premissa de que nada é pré-estabelecido, mas construído no 

e pelo enunciado, o sentido é algo que será visto com outro olhar nessa perspectiva, 

caminhando em um sentido contrário àquele que é traçado pelas teorias semânticas. 

Desse modo, uma das primeiras coisas a se levar em consideração é que ele não é central, 

não há uma hierarquia de sentido no qual um é primeiro e os outros apenas dele derivam.
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O sentido das unidades constrói-se no e pelo enunciado, ao mesmo tempo 
em que elas determinam o sentido desses enunciados. Não há sentido próprio 
e sentido derivado por metáfora: o valor bruto da unidade é sempre um valor 
abstrato, uma épura, não uma designação, é um potencial e não um conteúdo 
(FRANCKEL, 2011a, p. 23). 

As unidades não são um produto acabado, mas apenas apresentam um potencial 

que será desenvolvido no enunciado. Cada unidade exercerá, então, um papel dentro 

de um todo, em relação às outras unidades. Uma palavra não pode significar sozinha, 

mas somente em relação a outras. Aqui, entramos no ponto crucial da construção de 

sentido, a interdependência das unidades, ou seja, ela é sempre produto da materialidade 

verbal (relação entre unidade lexical e enunciado). Pensar nesse âmbito, leva-nos a 

discutir alguns elementos que vão atuar na construção de sentido. Entre eles, podemos 

destacar cotexto, contexto que explicaremos a seguir.

Outro fator importante é que não existe estabilidade semântica inerente à unidade, 

mas apenas estabilização de sentido. Isso quer dizer que cada enunciado é único e 

embora ele seja idêntico no que diz respeito às unidades que o constituem, a ancoragem 

espaço-temporal e o próprio sujeito serão outros.

No entanto, o sentido só é apreendido por meio de paráfrase e reformulação, como 

explica Franckel (2011b). Isso quer dizer que a interação entre enunciador e coenunciador 

é fundamental para fazer esse sentido circular, pois “o sentido provém necessariamente de 

uma dinâmica, de uma fluidez, de uma labilidade (idem, 2011b, p. 40)”. Se o sentido está ligado 

à organização própria da linguagem e se manifesta nos textos, o seu estudo é imprescindível.

2.2 O ENUNCIADO

O enunciado é tido como meio fundamental para a construção e apreensão de 

sentido, visto que “a linguagem, como atividade de representação significativa, só é 

acessível através de sequências de texto, isto é, por meio de padrões de marcadores que 

são eles próprios traços de operações subjacentes” (CULIOLI, 1990, p. 179)1. Seguindo 

essa linha de raciocínio, De Vogüé (2011, p. 75) acrescenta que “é somente na atividade 

que a linguagem reside, aquém dos sistemas e dos discursos”, e, portanto, ela só pode ser 

assimilada através dos enunciados. 

Observe que fizemos uso aqui de “sequências” e “enunciados” que são elementos 

diferentes. A sequência é um pequeno encadeamento de palavras contextualizável e 

inteligível que tem a capacidade para se tornar um enunciado, ou seja, ela ainda é abstrata, 

um pré-enunciado. 

1  Language, which is meaningful representational activity, is only accessible through text sequences, that is, through 
patterns of markers which are themselves traces of underlying operations.
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Os enunciados são produzidos a partir da atividade de linguagem e, dessa forma, 

essa atividade pode ser apreendida. Por esse motivo, o enunciado e todo o jogo em torno 

de suas condições de enunciação ganham posição de destaque no programa culioliano. 

O sentido, por sua vez, se manifesta nos enunciados através dos agenciamentos, 

já que ele está sendo construído. Então, à medida que os marcadores são agenciados, o 

sentido é construído. Assim, o enunciado não pode ser considerado um resultado, mas 

“um arranjo de formas a partir das quais os mecanismos enunciativos que o constituem 

como tal podem ser analisados, no âmbito de um sistema de representação formalizável, 

como um encadeamento de operações do qual é vestígio (FRANCKEL, 2011b, p. 44)”

Se nada está definido de forma estável a unidade lexical preserva também esse 

caráter e apresentará uma natureza variável e deformável da mesma forma. Assim, poderá 

se comportar de maneiras variadas e assumir funções diversas dentro do enunciado. 

Podemos afirmar ainda que essa unidade será definida pela função específica que lhe é 

atribuída nas interações das quais participa. Em suma, a unidade lexical está em constante 

relação com o enunciado do qual faz parte.

2.3 AS CONDIÇÕES DE INTERPRETAÇÃO DO ENUNCIADO

Considerando as unidades da língua com valores construídos e não dados, tudo 

será construído no e pelo enunciado, desse modo, algumas condições, que explicaremos 

a seguir, são imprescindíveis para que possamos apreender tanto os sentidos que 

circulam como o funcionamento das unidades em questão.

2.3.1 O cotexto

Como já citamos anteriormente, o valor das unidades é variável, pois resulta de 

interações, dependendo do meio uma unidade pode assumir um valor ou outro. Isso é o 

que chamamos de cotexto e ele diz respeito a uma palavra ou uma sequência e seu meio. 

Essa interação entre as unidades mexe diretamente com o sentido que varia de acordo 

com o meio próximo. Observe a alteração dos elementos nos exemplos abaixo (paráfrase 

das sequências utilizadas por Franckel (2006)):

a) Sujeito: o tempo passa, o carro passa.

b) Complemento: passar o sal, passar batom.

c) Preposição: chegar à noite, chegar a noite.

Vemos que, conforme o meio lexical é alterado, o sentido de passar também 

é alterado. No exemplo (a), observando a relação entre sujeito e verbo, vemos que as 

sequências engendram diferentes sentidos. Em “o tempo passa” temos tempo decorrido, 
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como algo que não para, mas se mantém em constância. Em “o carro passa” temos uma 

ideia de movimento/deslocamento, ou seja, um objeto que se move de um ponto a outro 

e é visto por um espectador.

No exemplo (b), o verbo está em relação com o complemento. “Passar o sal”, 

por exemplo, diz respeito a um sujeito que pega um elemento (sal) e o entrega a outra 

pessoa, encurtando a distância. Na segunda sequência, “passar batom” é o ato individual 

de deslizar o produto em si mesmo ou até mesmo em outra pessoa, porém a ideia é que 

ele seja transferido para a superfície com a qual entra em contato, nesse caso, os lábios.

O último exemplo apresentado se trata da relação do verbo com a preposição. 

Observamos que o acréscimo da preposição gera um sentido diferente. “Chegar a noite”, 

trata-se da chegada da noite, o horário em que a noite começa, assim dizemos, “quando 

chegar a noite vamos descansar. O segundo caso, “chegar à noite” é o horário que alguém 

chega, por exemplo. Podemos dizer “ele só vai chegar à noite”.

É interessante notar que nos casos (a) e (b) sujeito e complemento mudam suas 

características e quando isso ocorre o sentido também é alterado. Tempo e carro do 

exemplo (a) são completamente diferentes. Enquanto tempo é um elemento abstrato sem 

nenhuma propriedade palpável (a não ser por sua contagem), carro é uma matéria e sua 

principal função é deslocar-se, mover-se de um lugar a outro. 

No exemplo (b), sal e batom se aproximam mais que os elementos anteriores, 

podendo inclusive, nos dois exemplos, ter o mesmo sentido engendrado devido as suas 

características. Ambos são matéria, elemento físico que tanto podem ser passados de 

uma mão para a outra como podem ser esfregados em alguma superfície. O que os 

diferencia são as situações nas quais ocorrem cada uma das situações, pois são bem 

específicas para cada um dos elementos. Sendo bem generalista, o sal pode ser passado 

na carne, por exemplo, embora saibamos que, se explorarmos mais, provavelmente 

encontraremos outras situações em que o sal pode ser passado em uma superfície. 

Outro elemento que anda junto com este conceito é o de contexto que também 

faz parte das condições de interpretação do enunciado como veremos a seguir. 

2.3.2 Contexto

O cotexto não é o único responsável pela construção de sentido, precisamos 

esclarecer como outros fenômenos também contribuem para isso. Assim, o contexto 

entra aqui como outro elemento de fundamental importância. Entretanto, os dois atuam 

de forma diferente. Desse modo, conforme Franckel (2011b), a unidade depende do 

cotexto, e a sequência do contexto, pois a unidade só adquire valor quando interage 
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com um cotexto, enquanto a sequência precisa ser relacionada a um contexto para se 

tornar interpretável. A sequência, de acordo com Franckel (2011c, p. 107), “é um pequeno 

encadeamento de palavras contextualizável e inteligível” que pode ser um sintagma (uma 

subida suave) ou uma frase simples (ele fez bem em agir assim)”.

Para compreender o que de fato é o contexto, em primeiro lugar, precisamos 

entender que este não é exterior ao enunciado, mas é gerado pelo próprio enunciado. 

Nesse sentido, a TOPE caminha na direção contrária do que é trabalhado em outras teorias 

que consideram o contexto exterior ao enunciado. Dessa forma, podemos considerar que 

o contexto não é um conjunto de dados externos a uma sequência, mas é gerado pela 

mesma e não o contrário, pois se trata de uma consequência da identidade lexical. 

O contexto é uma condição necessária para a interpretação de um enunciado. 

Valentin e Le Jeune (2009) explicam que o enunciado está diretamente ligado ao 

contexto, já que ele só pode ser interpretado quando está relacionado a um contexto. As 

sequências se atualizam a cada novo contexto que é engendrado. Observe o exemplo de 

Lima (2013) na seguinte sequência pré-enunciativa:

O bolo está bom

Podemos listar três hipóteses interpretativas para tal sequência que explicaremos 

na sequência.

Na primeira hipótese, a sequência traz à tona uma apreciação a respeito do sabor 

do bolo. Qualquer alimento é passível desse tipo de apreciação e pode ser avaliado como 

gostoso ou ruim.

A segunda possibilidade se trata da validade do bolo, ou seja, ele pode ser 

considerado bom para o consumo, pois está dentro do prazo de validade seguro para 

ser consumido.

E, por fim, a última hipótese, podemos falar de tempo de cozimento. Dependendo do 

tipo de bolo ou do forno, para que esteja no ponto para consumo é necessário um período 

de tempo para assar, assim, no momento em que o bolo está assado, consideramos que 

ele está bom.

Essas três hipóteses interpretativas são o que consideramos o contexto, ou 

condições de interpretação do enunciado. Ou seja, em cada hipótese, a unidade 

“bom” assume diferentes sentidos. É importante ressaltar que essas condições aqui 

listadas não são únicas e definitivas, pode haver outras possibilidades. Na perspectiva 

da TOPE, tudo é sempre construído no e pelo enunciado, nada sendo definitivo 

ou estável, então o que mostramos aqui é sempre a título de exemplo para que os 

conceitos sejam mais compreensíveis.
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2.3.3 As glosas

Dentre todos os conceitos apresentados anteriormente, as glosas são o 

que tornam possível evidenciar os sentidos e trabalhar elementos como cotexto e 

contexto. No entanto, é importante ressaltar que, de modo geral, as glosas fazem 

parte tanto da atividade de linguagem do falante como da prática do linguista para 

seu trabalho metalinguístico.

Entretanto, o uso das glosas não se limita ao trabalho metalinguístico. Na 

atividade de linguagem, todo e qualquer falante faz uso de glosas para reformular o que 

diz e se fazer entender, é o que se chama ajustamentos. A interação entre enunciador 

e coenunciador gera glosas naturalmente. Elas acontecem por meio de marcas como 

“ou seja”, por exemplo, que ocorrem nos textos escritos. Há ocorrências também nos 

textos orais e talvez elas sejam até mais frequentes do que percebemos, já que nem 

sempre conseguimos expressar tudo o que queremos dizer da melhor forma para o 

nosso coenunciador.

No trabalho do linguista, as glosas são importantíssimas para a compreensão e 

formalização do funcionamento enunciativo que está em jogo no processo de construção 

da significação, conforme explica Romero (2019). É relevante salientar que, para a TOPE, 

os processos são muito mais importantes que os produtos, no caso, os enunciados. 

Desse modo, as glosas ou paráfrases assumem um papel de destaque, pois por meio 

delas podemos compreender o funcionamento enunciativo.

Explicando de forma mais clara a glosa é a reformulação de uma sequência. A 

condição necessária para o uso da glosa é que a sequência tenha um sentido. Observe:

a) O atleta corre

b) O rio corre

c) O tempo corre

Note que a sequência é basicamente a mesma, o verbo correr no mesmo tempo 

verbal e trocamos apenas o sujeito da oração. Essa prática permite analisar o funcionamento 

do verbo correr e perceber como os sentidos são engendrados à medida que alteramos 

o sujeito da oração. Como já citamos anteriormente, cada unidade de uma sequência é 

considerada em um cotexto, e mais amplamente, em um ambiente textual (contexto).

Para mostrar na prática a importância das glosas no trabalho com a TOPE, 

apresentaremos a seguir uma rápida explicação dessa metodologia de análise. Observe 

a unidade verbal correr e seu cotexto nas explicações a seguir.

No primeiro exemplo, “o atleta corre”, evidencia-se que correr diz respeito a uma 

atividade física, um deslocamento de forma rápida e voluntário que depende apenas do 
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sujeito. A partir das características do sujeito “atleta” como agentivo que tem capacidade 

física e intelectual para praticar uma atividade por conta própria, correr se encaixa nessa 

forma de deslocamento que citamos.

Em (b), “o rio corre”, vemos que as características do sujeito são completamente 

diferentes. “Rio” não pode ser agentivo e nem decide por si próprio o que fazer, assim, 

não se trata de uma atividade física, embora ainda seja um deslocamento e não 

necessariamente rapidez.

Por fim, em (c), “o tempo corre”, assim com em (b) não temos um agentivo. Ainda 

assim, correr não tem o mesmo sentido do exemplo anterior. Observe que “tempo” diz 

respeito a unidade cronológica, não há materialidade, nem intenção. Correr evoca apenas 

a rapidez, não deslocamento. 

3 IDENTIDADE SEMÂNTICA

Todo esse trabalho com as glosas, o estudo do contexto e do cotexto tem como 

objetivo encontrar a identidade semântica, isto é, ela é buscada no próprio desenrolar do 

processo significativo, na interação verificada entre a unidade e seu(s) contexto(s).

A identidade de uma unidade será delineada, então, a partir da pluralidade dos 

empregos e de valores que surgiram nos variados textos nos quais as unidades estão 

inseridas. Os itens lexicais, nesta teoria, não são vistos como um material pré-construído 

que se instauram com base na organização sintática dos enunciados, “mas como um 

lugar de variação regrada”. (FRANCKEL; PAILLARD, 2011, p. 97). Conforme afirmam os 

referidos autores, isso quer dizer que a característica primordial da identidade não é um 

valor, mas está diretamente ligada ao funcionamento das unidades, pois estas não trazem 

diretamente um sentido nelas próprias. 

No entanto, a identidade não é definida primeiramente, mas vai depender da função 

desempenhada pela unidade “nas interações constitutivas do sentido dos enunciados nos 

quais ela é posta em jogo” (FRANCKEL, 2011a, p.23). Em resumo, a definição semântica 

não existe fora do enunciado, pois o sentido é resultado de um todo, visto que as unidades 

lexicais que o compõe são, em si, maleáveis e interativas.

4 FUNCIONAMENTO ENUNCIATIVO

Vamos apresentar o funcionamento enunciativo do verbo descobrir, mostrando 

que, apesar de ser um verbo prefixado e seu sentido estar, segundo a gramática totalmente 

atrelado ao uso do prefixo -des, ele tem um funcionamento único e não se mantém preso, 

em termos de sentido ao prefixo. É importante ressaltar que tanto o prefixo quanto o 
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verbo exercem papéis importantes na construção da significação, porém descobrir é uma 

unidade com funcionamento e identidade próprios. 

O objetivo desse tipo de análise é evidenciar os mecanismos de funcionamento 

enunciativo próprios a cada verbo e o fio condutor que orienta sua articulação com outras 

unidades para compor os enunciados. As sequências utilizadas a seguir são adaptações das 

análises de Araújo (2017). Todavia, ressaltamos que os exemplos utilizados não representam 

a totalidade da análises realizadas no referido trabalho. Nesse momento, tais sequências e 

suas explicações servem para explicitar o conceito de funcionamento enunciativo.

a) Descobrir a cabeça

Observe que descobrir a cabeça diz respeito à ação de retirar o que está por cima 

de forma a colocar a cabeça à mostra ou desprotegida. A unidade cabeça, devido ao seu 

caráter concreto, pode perfeitamente aceitar um objeto que cumpra a função de cobri-la, 

como um chapéu, ou um lenço, havendo, portanto, uma compatibilidade de descobrir com 

o substituto sinonímico, retirar a cobertura. Descobrir, nesse caso, é o contrário de cobrir, 

no entanto, é necessário destacar que se fizermos a paráfrase “descobrir uma cabeça”, o 

sentido será alterado para “encontrar”. “Cabeça”, nesse cotexto do exemplo (a), evoca que 

há dois momentos que chamaremos t1 e t2. Em t1, o elemento “cabeça” está coberto e, em 

t2, ela está descoberta, à mostra, evidenciando uma passagem de coberto para descoberto.

b) Descobrir a sepultura 

Nessa sequência, o elemento “sepultura” trata-se de algo material que de algum 

modo está fora do alcance da visão ou do conhecimento. Consequentemente, “sepultura” 

evoca a ação de ser encontrada. Vemos que há uma passagem de escondido para 

encontrado. Muitos elementos poderiam assumir o lugar de “sepultura” sem prejuízo, como 

lugares e objetos. É importante ressaltar que não é impossível dizer que descobrir, nesse 

caso, poderia ser o contrário de cobrir, porém em termos de uso, é algo que demanda 

uma situação muito específica na qual algo estaria encobrindo a sepultura.

c) Descobrir o segredo

Na sequência seguinte, “descobrir o segredo”, surge claramente o substituto 

sinonímico desvendar. Devemos levar em consideração que “segredo” implica não em um 

elemento de caráter material, mas remete a algo mais abstrato, visto que se refere a uma 

informação que é mantida sob o domínio de uma pessoa ou de um grupo impedindo seu 

acesso aos outros. Portanto, a questão está diretamente ligada ao interesse de alguém 

trazer essa informação à tona. A unidade “segredo” tem uma semanticidade muito forte no 

sentido de que dificilmente se encontra um elemento para substituí-lo. Desse modo, segredo 

é algo a ser desvendado. Aqui temos uma passagem do sigilo para informação acessada.
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d) Descobrir a digestão

Finalmente, em (d), “descobrir a digestão”, há um engendramento da ideia de 

conhecer. A unidade lexical digestão se refere a um processo que, embora não vejamos 

acontecer, pode ser sentido, de modo que o ser humano com base em sua própria 

percepção possa senti-lo, vivenciá-lo. Lógico que este é um sentido bastante específico, 

uma vez que todas as pessoas normais conhecem e vivenciam a digestão, embora, muitas 

vezes, não se deem conta disso. A especificidade, a que nos referimos aqui, diz respeito 

a casos muito específicos de saúde em que as pessoas têm seu processo de digestão 

prejudicado e somente quando se curam passam a vivenciar isso. Porém, essa vivência 

é diferente, visto que é algo novo que vai ser percebido com os olhos de quem vive uma 

nova fase. Descobrir, nessa sequência, evoca algo processual que acontece aos poucos. 

Ainda há uma passagem de t1 para t2, mas lenta e gradual.

Como podemos perceber, a unidade lexical que acompanha o verbo faz com que este 

assuma sentidos que se adequem a sua característica. Portanto, descobrir a digestão não 

pode se referir a retirar o que impossibilita que a vejamos, ou seja, abrir o abdômen para poder 

observá-la diretamente. Por outro lado, descobrir a sepultura, como já afirmamos anteriormente, 

pode ser associado à dificuldade de encontrar algo no meio de tantos elementos parecidos. 

Com estes exemplos, gostaríamos de ressaltar que embora sejam engendrados 

diferentes sentidos vemos que em todos os casos há sempre a presença de dois momentos, 

uma passagem de um estágio para outro. De um lado, temos o momento t1 sempre escondido, 

fora do campo de visão ou do conhecimento. De outro lado, t2 é a revelação desses elementos, 

visto que eles se tornaram conhecidos, foram vivenciados ou apenas avistados. 

Esses funcionamentos apresentados acima são apenas uma amostra de como as 

análises baseadas na TOPE podem ser exploradas.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

No desenrolar desse trabalho, buscamos trazer à tona os procedimentos e 

conceitos básicos da TOPE. Por ser uma teoria de cunho construtivista, ela nos permite 

deslizar pelas possibilidades que a língua, enquanto sistema produtivo, interativo e 

dinâmico, nos proporciona. Desse modo, procuramos explorar de forma simples e didática 

com o uso de diversos exemplos como é possível levantar reflexões interessantes em 

torno da língua e seus usos.

Como vimos, para a teoria em questão, o estudo dos sentidos e do funcionamento 

das unidades da língua evoca sempre um trabalho de paráfrase que sempre deve ser 

cuidadoso e exaustivo. Entendemos como cuidadoso porque qualquer mudança pode 

alterar o resultado, então é necessária muita atenção. Exaustivo porque a base do trabalho 
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de paráfrase é fazer os sentidos circularem até que as invariâncias e regularidades sejam 

reveladas e assim o funcionamento da unidade estudado seja compreendido.

Ainda que rapidamente, foi possível explorar conceitos como de cotexto, contexto, 

enunciado e funcionamento enunciativo de modo a demonstrar alguns princípios que 

regem as análises em TOPE. 

Dada a brevidade que o artigo exige, não foi possível trazer um trabalho exaustivo 

em torno de uma marca, todavia conseguimos abordar o funcionamento da unidade 

descobrir, apresentando sua relação com alguns meios lexicais diferentes, identificado 

os sentidos engendrados por essas relações. 

Como resultado, explicitamos como a unidade lexical descobrir evoca sempre dois 

momentos, um antes, t1, quando o elemento está escondido, encoberto, desconhecido 

e, um depois, t2, que se refere ao que foi encontrado, descoberto, revelado e assim 

por diante. As análises mostram também como as relações que acontecem dentro do 

enunciado e as características dos elementos envolvidos agem de modo a construir tais 

funcionamentos e sentidos. 

Esse tipo de trabalho nos permite pensar sobre as relações entre língua e 

linguagem, bem como refletir sobre a nossa compreensão a respeito das construções 

linguísticas e suas significações.
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